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A Educação a Distância vem se tornando uma grande
ferramenta para resolver o problema da falta de

tempo que acomete as pessoas no mundo de hoje.
Muitas delas, às vezes, deixam de estudar, aperfeiçoar

seus conhecimentos devido à falta de tempo e
necessidade de trabalhar para garantir seu sustento
bem como, ao mesmo tempo, arcar com as despesas
de seus estudos.É uma modalidade na qual alunos e

professores estão separados, física ou temporalmente
e, por isso, faz-se necessário a utilização de meios e

tecnologias de informação e comunicação.  



 

 

 

 

O professor de EAD é um educador que tem soluções
e desafios e ao mesmo tempo é o intérprete do curso
tendo a função de traduzir o conteúdo. É necessário
que ele tenha: domínio dos métodos de ensino
aprendizagem e dos conteúdos; capacidade de criar
um ambiente interpessoal favorável a aprendizagem;
capacidade de coordenar e organizar as atividades e
procedimentos relativos ao curso; e domínio das
tecnologias de informação e comunicação requeridos
para a condução das atividades.



 

 

 

O professor deve prestar atenção a alguns fatores
com relação aos seus alunos: as dificuldades dos
mesmos em começar o curso; as mudanças no nível
de participação, isto é, monitorar para que prazos
sejam cumpridos e atividades sejam realizadas ;
interferir ao perceber que um aluno se melindrou com
outros alunos ou com o professor por alguma
expressão inadequada de emoções, especialmente
raiva e frustração; observar para que as discussões
caminhem de forma harmônica e ninguém domine de
maneira inadequada.



 

 

Os alunos virtuais de sucesso tem a mente aberta e
compartilham detalhes de sua vida, trabalho e outras
experiências educacionais. São capazes de aplicar
suas aprendizagens de maneira contínua as suas
experiências de vida. Não se sente prejudicado pela
ausência de sinais auditivos ou visuais no processo de
comunicação.

A EaD no Brasil está engatinhando, pois viemos de
uma cultura de aprendizagem presencial, afetiva e de
corpo a corpo. Porém é de extrema importância já que
atende a um público com necessidades diferenciadas
tornando, dessa forma, o acesso a educação mais
democrático.


